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Dança

A EXPRESSÃO
DA ANGÚSTIA
Em Como superar o grande cansaço?, Eduardo Fukushima mostra 
que, não sendo palavras, os movimentos entram para a memória 
como bolhas suspensas, à espera de encontros em pleno voo

por Juliana Moraes

O FATO DE a dança não possuir 
!"#$%&$'() *'+,&!) #-.) /"$#"01&) #'1'/-
/&+"&('#2') 3%') '!&) #-.) /'4&) 1&5&6) 7')
7'/'#*.!*'+) %(&) 8.+(&) "#2+9#/'1&) 7')
narrativa. Na repetição dos movimentos 
+'5.%/&) %(&)5.2:#1"&) 7') /"$#"01&;-.)
de grande interesse para a dança, um 
<.+"6.#2')'=5+'//"*.)#.)3%&!)>)5.//9*'!)
7'/'#<&+)%()'#1.#2+.)'#2+')&)<"/2?+"&)
'#1&+#&7&) #.) 1.+5.) 7.) ,&"!&+"#.) ') &)
'=5'+":#1"&)7.)'/5'12&7.+@
A).)3%')&1.#2'1')#&)+'1'#2')1.+'-

.$+&0&)Como superar o grande cansaço?, 
do paulistano Eduardo Fukushima 
(apresentada no Semanas de Dança do 
Centro Cultural São Paulo, em junho 
7') BCDDE) ') 7"/5.#9*'!E) 5&+1"&!('#2'E)
em http://youtu.be/Y2PLV5eeAfs). 
F'!&E)&)+'5'2";-.)1.(5%!/"*&)'/2'#7').)
2'(5.)5+'/'#2'E)8&6'#7.)1.()3%')7'!')
5&+2"!<'(./E)1.()&#$G/2"&@)H.(.)#./)
'=5!"1&)I+'%7E)#&)1.(5%!/-.)J)+'5'2"-
;-.).)"#7"*97%.)>)"#1&5&6)7')1.#/2+%"+)
algo a partir de um estímulo que resiste 
&) /') 2.+#&+) ('(?+"&@) K) 1.(5.+2&-
mento repetido refere-se ao que não 
3%'+) /'+) '/3%'1"7.E)(&/)3%') 2&(,>()
não quer ser “relembrado”, ou seja, 
/'+)&1'//&7.)5'!&)1.#/1":#1"&L)5.+)"//.)
5+'1"/&) /'+) +'*"*"7.) '2'+#&('#2') 5.+)
meio da repetição. Algo desse doloroso 
5+.1'//.)5/93%"1.)>)5./2.)'()1'#&)5.+)
Fukushima.
K)"#91".)7&)5';&)5.7')/'+)1.#/"7'+&-

7.)%()5+?!.$.E)#.)3%&!).)&+2"/2&)7'/!"6&)
&!$%(&/)*'6'/)5'!&)5&+'7')&5."&7.)5'!&)
2'/2&)&2>)1&"+)#.)1<-.@)M%&/)3%'7&/)2.+-
nam-se previsíveis a partir da segunda 
*'6E).)3%')#./)!'*&)&)5'#/&+)3%')2&!*'6)
o trabalho se instaure na previsibilida-
7') &++.$&#2') ') '=&%/2"*&) 3%')5'+('"&)

(%"2./) 2+&,&!<./) 1.#1'"2%&"/) 1.#2'(-
porâneos. Entretanto, depois de alguns 
("#%2./E)I%N%/<"(&)/')7'"2&)#.)1<-.)7.)
5&!1.)')"#"1"&)%(&)(.*"('#2&;-.)&1'-
!'+&7&E)"(5%!/"*&)')+"2(&7&)3%')1.!.1&)
/'%)1.+5.)'()7"8'+'#2'/)&5."./E)/'(5+')
#./)#9*'"/),&"=.)')(>7".E)'()5'3%'#&/)
3%&/')3%'7&/)')3%&/')5+'1O+"./)+''+$%"-
mentos, alternando sua sustentação nas 
(-./E)#./)1.2.*'!./)')#./).(,+./@)P3%")
e ali, gestos de bater no peito ou bater as 
(-./)&1"(&)7&)1&,';&)/-.)&7"1".#&7./)
J) 5%!/&;-.E) 3%') 2&(,>()(&+1&) 8.+2'-
mente a trilha sonora. Nessa pulsação 
1.#/2&#2') ') &,/.!%2&('#2') +'5'2"2"*&E)
1.#/2+?"Q/').)1.(5!'2.)'/2"+&('#2.)7.)
tempo presente.

Apesar de ainda jovem (27 anos) e 
de este ser seu segundo solo (o primei-
+.E) 1<&(&7.)Entre contenções, estreou 
'() BCCRSE) .) 1.+'?$+&8.) 7'(.#/2+&)
5+.8%#7&)(&2%+"7&7')2&#2.)7')1+"&;-.)
1.+'.$+O01&) 3%&#2.) 7') "#2'+5+'2&;-.E)
tornando esta distinção absolutamente 
"(5+'1"/&@) T+.*&*'!('#2'E) #"#$%>()
poderia dançar seus solos tão bem 
quanto ele mesmo, pois suas estrutu-
+&/) 1.+'.$+O01&/) /-.) 1.(5!'2&('#2')
"(,+"1&7&/)#./)+"2(./)')5%!/&;U'/)7.)
/'%)5+?5+".)1.+5.@
M'$%#7.) .) 2'=2.) 7') &5+'/'#2&;-.E)

V.)/.!.)>)%(&)'/5>1"')7')&%2.,".$+&0&)
/'()5&!&*+&/)3%')#&/1')7&)+'('(.+&;-.)
7') 2+:/)(.('#2./) 7') 8&7"$&) '="/2'#-
1"&!)3%')(&+1&+&()&)*"7&)7'/2') 4.*'()
1.+'?$+&8.L) &) /'#/&;-.) 7') #-.) 5.7'+)
&1.+7&+)')/')!'*&#2&+E)&)7'/1.,'+2&)7.)
(.*"('#2.)3%')7'/8&6)./)5&7+U'/)*"-
gorosos e se transforma em salva-vidas 
') &) 7"01%!7&7') 7') &+2"1%!&;-.) '#2+') .)
pensamento e a palavra que salta da 

,.1&W@)XT+.$+&(&)7.)I'/2"*&!)T&#.+&(&)
SESI de Dança 2010)
P) 7"8"1%!7&7') 5&+&) &1.+7&+) ') /')

!'*&#2&+)7O).+"$'()&)%(&)/'#/&;-.)&,-
solutamente angustiante de não se do-
("#&+).)5+?5+".)1.+5.E)"#7"8'+'#2')&./)
1.(&#7./)7&)('#2'@)F&)1.+'.$+&0&E)&.)
,&2'+).)5%!/.)8'1<&7.)#.)5'"2.E).)&+2"/2&)
+'&!"6&) .) $'/2.) 3%')(%"2./) 8&6'() &.)
+"7"1%!&+"6&+)%(&)7"01%!7&7')#&)8&!&E).%)
seja, bater no peito para a palavra sair, 
1.(.)/')8.//')%(&)1.("7&)'#$&/$&7&)
3%')7'/'#2&!&)5'!.)/.1.@)Y(,&+&!<&#7.)
esse gesto a muitos outros movimen-
tos e posturas, o artista retira dele seu 
1&+O2'+) 1!.Z#'/1.) ') .) 2+&#/8.+(&) #&)
&#$G/2"&) 7&) 5'//.&) 3%') #-.) 8&!&) #.)
2'(5.)'()3%')5'#/&@)K%2+.)$'/2.)3%')
5.7')/'+)"#1!%97.)#&)('/(&)1&2'$.+"&)>)
o de pressionar uma mão sobre a outra 
#.)1<-.E)1.(.)8&6'(./)&.)7'/'#2%5"+)
%(&)5"&@)K)1.+5.)5&+'1')2'#2&+)7'/.,/-
2+%"+)&!$.)3%')&2+&5&!<&).)[%=.E)1.(.).)
.,/2O1%!.)3%')/')/.!2&)#.)'#1&#&('#2.@)
Y//&)3%&!"7&7')1"#>2"1&)7')'#'+$"&)"#2'+-
+.(5"7&E)7')/.!&*&#1./E)2.+#&Q/')&),&/')
3%&!"2&2"*&)7&)1.+'.$+&0&E)/.,+')&)3%&!)
.)&+2"/2&)1+"&)5'3%'#./)1.#2+&5.#2./)')
5&%/&/@)\%&!3%'+)2'#2&2"*&)('!?7"1&)7')
(&".+)[%"7'6)#./)(.*"('#2./)>)/'(5+')
interrompida. 
K) 2'+1'"+.) '!'('#2.) 7'/1+"2.) #.)

2'=2.E)#&)*'+7&7'E)/')7'/7.,+&)'()7."/L)
.)(.*"('#2.)3%')7'/8&6)5&7+U'/)*"$.-
+././)').)(.*"('#2.)1.(.)/&!*&Q*"7&/@)
F.)5+"('"+.)1&/.E)I%N%/<"(&)+'5+.$+&-
(&)/'%)1.+5.)5&+&)/')7'/*'#1"!<&+)7./)
5&7+U'/)7.)2+'"#&('#2.)&1+.,O2"1.)3%')
5+.*&*'!('#2') 2'+"&() '#+"4'1"7.) /%&)
1&5&1"7&7')1+"&2"*&)X.)&+2"/2&)8.")'=9(".)
$"#&/2&)3%&#7.)1+"&#;&)')&7.!'/1'#2'S@)

!"#$%&'(&)*'%%+++#, -#.$/.00+++-$1,2
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Salva-vidas do 
artista, o corpo 
livra-se da prisão 
do treinamento 
e acompanha o 
ritmo da mente

Movimento que desfaz o movimento: é 
assim que todo bailarino comprometido 
com o criar para além da sedimentação 
de um formalismo empedrado efetua 
a desprogramação/reprogramação do 
próprio corpo. 

Com relação ao movimento como 
salva-vidas, é fácil compreender como, 
depois de livre dos treinamentos vi-
gorosos aprisionadores, o corpo de 
Fukushima passa a ser um salva-vidas: 
agora é por meio desse corpo ágil e rápi-
do, que se move no tempo de sua mente, 
que o artista encontra a rapidez da fala. 
Na dança de Fukushima, o movimento 
é a própria mente pensando.

Criando pequenas diferenças dentro 
da repetição, o artista adiciona novos 
detalhes a cada vez que retoma seus 
movimentos, fazendo-o tão espon-
taneamente que não nos é possível 
distinguir entre uma sequência pre-
viamente coreografada ou ações cujas 
qualidades foram estudadas, mas cujo 
sequenciamento é feito na hora. Em 
entrevista para esta matéria, Fukushi-
ma diz que “as sequências e os gestos 
são consequências do estado corporal. 
Algumas regras deste solo são: não 
01&+)7')5>E)8&6'+)(.*"('#2./)+O5"7./E)
staccatos, articulados e pausas quando 
não aguentar mais, testar o meu limite 

7')8]!'$.)')01&+)7')5>)7%&/)*'6'/E)%(&)
7%+&#2')&)7&#;&)').%2+&)5&+&)0#&!"6&+)')
sair do espaço”. 

Ao se exaurir na repetição e levar 
seu corpo ao máximo da potência num 
processo de autossacrifício, ele subverte 
o tempo e faz com que os vinte minutos 
da cena pareçam cinco. Sentados na 
plateia, sentimo-nos testemunhas da im-

possibilidade de contenção que está no 
cerne do trabalho corporal desse jovem 
artista. Apesar de absolutamente preci-
so, todo gesto se esvai em rascunho e 
ensaia sua quase-forma. Diferentemen-
te de muitos bailarinos e coreógrafos 
que, equivocadamente, buscam se livrar 
de qualquer técnica apelando para uma 

bagunça cinética convulsiva, Fukushima 
o faz dentro de uma disciplina atroz. 
Ele não abre mão de suas habilidades 
corporais, mas as leva para novo con-
texto, reprogramando-as e dando a 
elas liberdade por meio de uma forte 
'/2+%2%+&)1.+'.$+O01&)7')/%/2'#2&;-.@

Apesar de a dança não possuir 
linguagem verbal para estruturar sua 
coerência, trabalhos como o de Edu-
ardo Fukushima demonstram que ela 
5.7') $'+&+) /'%/) 5+?5+"./) /"$#"01&7./)
por meio da repetição. Quando um 
estímulo se repete, a conexão entre a 
primeira aparição e as outras fecha o 
círculo necessário para a construção de 
/"$#"01&7.E)('/(.)3%')'/2')/"$#"01&7.)
seja “expandido” e esteja em constante 
movimento. Diferentemente da palavra, 
o movimento ou a imagem de dança 
entram para a memória como bolhas 
suspensas à espera de encontros em 
pleno voo. Quando um signo-bolha 
se forma, ele é carregado por toda a 
peça sustentando a possibilidade de 
transformação por referências cruzadas 
e também por autonegações. Em Como 
superar o grande cansaço?, o pulso que vem 
do palco sustenta a apreciação e nos tira 
do tempo do relógio. Por meio da repe-
tição sem contenção o artista alimenta 
sua cena e nosso interesse.
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